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Introdução

O presente artigo tem por objetivo analisar a formação do educador de Matemática, a partir da estrutura dos cursos de licenciatura, no que se refere à formação pedagógica, para a qual apresentamos contribuições à instituição que serviu de campo à pesquisa, com vistas a elevar a qualidade do processo ensino-aprendizagem.

Para conhecer a estrutura dos cursos de formação de educadores, pesquisamos em que contexto se deu a criação dos cursos de licenciaturas no Brasil, buscamos conhecer a estrutura dos cursos de licenciatura, em particular a de Matemática, e identificar a importância da estrutura curricular na licenciatura de Matemática.

Para conhecer o Currículo do curso de Matemática da UFMA, devemos conhecer a implantação do curso, entender como funciona o curso com suas modalidades de Bacharelado e Licenciatura unificadas, conhecer as Diretrizes Curriculares que rege os cursos de Licenciatura em Matemática e, por fim, conhecer a estrutura curricular do curso.
Muitas universidades brasileiras, voltadas especificadamente para os cursos de licenciaturas, estão passando por inúmeros problemas quanto a formação docente. Esses problemas perduram desde a criação dessas universidades e voltam à tona no atual momento em que se encontra o ensino superior.

As licenciaturas foram criadas no Brasil, a partir das Faculdades de Filosofia nos anos 30, principalmente como conseqüência da necessidade de regulamentação dos cursos de formação de docentes para a escola secundária que era deficitária. Os cursos de licenciaturas surgiram obedecendo à fórmula 3 + 1, em que as disciplinas pedagógicas cuja duração de um ano estavam justapostas às de conteúdo com duração de três anos.

Alguns problemas dos cursos de licenciaturas são, entre outros, a separação entre disciplinas de conteúdo específico e disciplinas pedagógicas, a dicotomia existente entre Bacharelado e Licenciatura e a desarticulação entre formação acadêmica e realidade prática.

No caso da Licenciatura em Matemática, no que se refere à separação entre disciplina específica e disciplina pedagógica, percebemos que há um distanciamento entre essas disciplinas, privilegiando cálculos, demonstrações, conteúdos com altos níveis de abstrações, enfim, conteúdos repletos de rigor técnico, ligados a temas matemáticos, relacionados a disciplinas específicas.

Esse modelo, infelizmente, ainda não foi extinto, e é adotado pela maioria das universidades brasileiras que ministram o curso de Licenciatura em Matemática.  Nesse sentido, a formação de professores de Matemática, baseada no modelo do rigor técnico, mostra-se inadequada à realidade da prática docente. Por que esse modelo acredita que para ser um bom professor de Matemática é necessário ter domínio dos conhecimentos específicos da área.

O que se percebe é que o licenciado não é preparado para exercer sua profissão, porque o rigor técnico das disciplinas de conteúdo específico se sobrepõe às disciplinas pedagógicas. Tal fato tangencia para uma nova questão muito comum nas Licenciaturas, a dicotomia entre Bacharelado e Licenciatura.

É notório que o embasamento teórico na formação de professores seja indispensável no preparo desse profissional, da mesma forma que não se pode priorizar a formação pedagógica e deixar de lado a formação específica. Na concepção de Moreira (1995, p. 20), não é mais possível alegar qualquer inocência a respeito do papel constitutivo do conhecimento organizado em forma curricular e transmitido nas instituições educacionais. Segundo o autor,

A Teoria Curricular não pode mais, se preocupar apenas com a organização do conhecimento escolar, nem pode encarar de modo ingênuo e não-problemático o conhecimento recebido. O currículo existente, isto é, o conhecimento organizado para ser transmitido nas instituições educacionais, passa a ser visto não apenas como implicado na produção de relações assimétricas de poder no interior da escola e da sociedade, mas também como histórica e socialmente contingente (p. 21).

Quanto à formação docente nas Licenciaturas, Moreira (1995, p. 11) faz algumas indagações pertinentes: estarão os cursos de Licenciatura contribuindo para fortalecer o poder de seus estudantes? Em que medidas as estratégias e as relações que se desenvolvem na Universidade têm favorecido esse fortalecimento? O discurso dominante nos cursos tem contribuído para rejeitar as vozes e experiências dos estudantes ou para afirmá-las e criticá-las? Esses questionamentos são bem recebidos quando se coloca em discussão o comprometimento desses cursos na formação de sujeitos autônomos, críticos, criativos e comprometidos como a democracia e a justiça social.

Nesse sentido, o currículo está perpassado por intensas relações de poder. Isso se mostra bem evidente quanto às verdadeiras intenções de um curso de formação que tem o objetivo de formar os profissionais da educação.

Um curso de formação docente, por sua vez deve ser um espaço para conflitos de diferentes concepções, um terreno onde possa haver um confronto de idéias, mudanças de comportamento e, principalmente, construção de consciência crítica. Pois na fala do autor, “O currículo é, assim, um terreno de produção e de política cultural, no qual os materiais existentes funcionam como matéria-prima de criação, recriação e, sobretudo, de contestação e transgressão”. (MOREIRA & SILVA, 1995, p. 28).

Os problemas são maiores, quando existem dentro do mesmo curso as modalidades de Bacharelado e Licenciatura, dificultando mais ainda a formação do graduado em Licenciatura. Visto que, para formar o profissional em educação, é necessário um conjuntos de disciplinas científicas e um outro de disciplinas pedagógicas, para serem aplicadas às situações práticas nas salas de aula. É notório que há uma maior valorização em primar pelo Bacharelado, devido à formação do pesquisador e, por isso, cria-se um certo descaso com os cursos de Licenciatura devido ao enfoque ser a formação do professor.
Outro ponto a destacar é a relação entre formação acadêmica e prática docente. O contato do aluno com a prática docente durante o curso é fundamental para enriquecer a formação.
A desarticulação entre formação acadêmica e realidade prática estão muito presentes nas licenciaturas. Em relação a esse aspecto, Diniz (2000) apresenta dois pontos que visa evitar nos cursos de Licenciaturas choques com a realidade prática. Segundo o autor,

O primeiro reforça a necessidade de mudança na prática pedagógica dos professores das licenciaturas e na orientação de suas disciplinas, consideradas muito teóricas e desarticuladas da realidade profissional dos futuros professores. E o segundo diz respeito ao estágio e à urgência de repensar esse esforço juntamente com a própria estrutura dos cursos de formação de docentes, que atualmente privilegia a teoria em detrimento da formação em um contexto prático (p. 63).

A prática docente adotada pelos cursos de Licenciatura tem sua estrutura falha. Primeiro, por que os alunos têm uma visão errônea do que seja a disciplina de Estágio Supervisionado. Segundo, o contato com a prática docente só acontece no final do curso e sem a orientação e o acompanhamento devido. Outra falha, muito comum, refere-se às atividades realizadas pelos estudantes como estágios e pesquisas, que não trazem melhorias para as universidades e muito menos para as escolas-campo.

Nesse contexto, quem sofre com toda essa situação, são os próprios licenciandos, que deparam com a falta de integração entre universidades e as unidades escolares de ensino fundamental e médio quanto ao estágio curricular.

O interesse em realizar a pesquisa com essa temática, proporcionou analisar a estrutura curricular dos cursos de formação em Matemática. Por isso mesmo é que, na ação investigativa, serviram de orientadores as seguintes indagações:

a) Qual o papel do Currículo de Matemática na formação do licenciado em Matemática?

b) Qual é o perfil do profissional que o curso de Licenciatura em Matemática deseja formar?

c) Quais os entraves do curso de Licenciatura em Matemática em relação à estrutura curricular?

d) Como um curso de formação docente deve articular teoria e prática?

O Currículo do Curso de Matemática da UFMA

O curso de Matemática foi criado em 04 de janeiro de 1969, com o objetivo de formar Bacharéis e Licenciados em Matemática, com base na Resolução nº. 79//69 – CONSUN, tendo início o funcionamento do Curso em 05/01/69. Inicialmente, a sua estrutura curricular era regida pelo expresso na Lei nº. 4.024/61 e no Parecer 251/62 do Conselho Federal de Educação que regulamentavam o Currículo Mínimo por meio da Resolução s/nº. 62 – C.F.E., de 14/11/62 e pelo Parecer nº. 295/62 - C.F.E., sendo reconhecido pelo Conselho Federal de Educação pelo Decreto Federal nº. 79.065/76, de 30/12/76 e pelo Parecer nº. 3.812/76 de 12/11/76. E, por intermédio da Resolução nº 79/98 – CONSEPE foi regulamentado o Currículo Pleno.
Desde a sua fundação, até 1982, o preenchimento das vagas era feito, com o candidato inscrevendo-se no vestibular, para uma das habilitações. Desde 1983, o estudante submete-se ao concurso vestibular para o curso de Matemática, e, posteriormente, decide-se por uma das habilitações. Cumpre observar que a principal diferença entre as duas habilitações reside na substituição de algumas disciplinas de conteúdo matemático mais avançado, obrigatórias do Bacharelado, por disciplinas de formação humanística ou pedagógica, obrigatórias na Licenciatura.
Desde a década de 90, a necessidade de uma reforma curricular do Curso vem sendo discutida por professores e alunos, no sentido de separar as modalidades de Licenciatura e Bacharelado, propiciar novas tecnologias, principalmente aplicadas à educação, adaptar o curso às novas diretrizes curriculares, dentre outras.

O perfil do profissional Matemático, adotado pelo Curso da UFMA, atua no campo da Matemática pura e aplicada, que estuda e pesquisa os fenômenos suscetíveis de medição, as relações que o guardam entre si, bem como a aplicação dos princípios matemáticos nos diversos campos do conhecimento.

A Licenciatura em Matemática habilita para o exercício do magistério de ensino fundamental e médio. O Licenciado em Matemática pode, também, atuar na área de pesquisa e ensino da Matemática, cujo objetivo é conhecer o modo pelo qual se aprende matemática.

A estrutura curricular do curso de Licenciatura em Matemática é composta por 42 disciplinas, constituindo um total de 171 créditos e carga-horária de 2.835 horas/aula. O curso corresponde a 37 disciplinas obrigatórias e 5 eletivas. O curso tem duração média de 8 semestres e máxima de 14 semestres. A Licenciatura em Matemática conta com disciplinas de Matemática, Computação, Física, Química, Filosofia, Sociologia, Psicologia, Pedagógicas, dentre outras.

Apresenta-se a seguir, a atual estrutura curricular do curso de Licenciatura em Matemática. Distribuímos em 6 blocos de disciplinas, facilitando o entendimento da organização do curso, como vem mostrando nos quadros abaixo.

Para a formação matemática do licenciado, dentre as disciplinas de conteúdo específico, o curso possui disciplinas elementares adequadas à Educação Básica, como mostra o quadro 1, abaixo:

Quadro 1 – Disciplinas Específicas à Educação Básica

	Disciplinas
	CH
	Departamento

	Fundamentos de Matemática
	90
	Matemática

	Desenho Geométrico e Geometria Descritiva
	75
	Matemática

	Geometria I e II
	60
	Matemática

	Tópicos de Matemática I e II
	60
	Matemática

	TOTAL 
	405
	


O quadro abaixo apresenta as disciplinas específicas da área, que formam um corpo de conhecimentos avançados, aos quais o Curso se dedica a aprofundar.

Quadro 2 – Disciplinas Específicas do Curso

	Disciplinas
	CH
	Departamento

	Cálculo Vetorial e Geometria Analítica
	90
	Matemática

	Cálculo Diferencial I
	75
	Matemática

	Cálculo Diferencial II e II
	90
	Matemática

	Álgebra I e II
	90
	Matemática

	Álgebra Linear I
	90
	Matemática

	Estatística e Probabilidade
	90
	Matemática

	Análise Real
	90
	Matemática

	TOTAL 
	795
	


O quadro 3 apresenta um bloco de disciplinas de outras áreas do conhecimento, propiciando a complementação de sua formação.
Quadro 3 – Disciplinas de Outras Áreas do Conhecimento

	Disciplinas
	CH
	Departamento

	Física Geral
	90
	Física

	Física I e II
	60
	Física

	Física Experimental I e II
	30
	Física

	Introdução à Computação
	60
	Computação

	Cálculo Numérico
	90
	Computação

	Química Geral
	90
	Química

	Língua Portuguesa
	60
	Letras

	Prática Desportiva
	30
	Educação Física

	TOTAL 
	600
	


As disciplinas que constam no quadro 4 são comuns a todas as licenciaturas e viabilizam a fundamentação geral do aluno e também o aprofundamento de questões referentes ao processo educativo em Matemática. Nesse bloco de disciplinas tem-se apenas a disciplina de Estágio Supervisionado que visa contemplar o processo de interdisciplinaridade e da relação entre teoria e prática.

Quadro 4 – Disciplinas Pedagógicas

	Disciplinas
	CH
	Departamento

	Estrutura e Funcionamento de Ensino Fundamental e Médio
	60
	Educação II

	Didática 
	120
	Educação I

	Estágio Supervisionado I 
	90
	Matemática

	Estágio Supervisionado II
	225
	Matemática

	TOTAL 
	495
	


No quadro abaixo, têm-se também disciplinas que propiciam ao licenciado em Matemática conhecimentos referentes aos fundamentos filosóficos, antropológicos, políticos, psicológicos e das condições sócio-históricas do processo educacional.

Quadro 5 – Disciplinas do Contexto Histórico e Sócio-Cultural da Educação

	Disciplinas
	CH
	Departamento

	Psicologia da Educação I e II
	60
	Educação II

	Psicologia
	30
	Psicologia

	Métodos e Técnicas de Estudos e Pesquisas Bibliográficas 
	60
	Biblioteconomia

	Antropologia 
	30
	Antropologia

	Sociologia 
	30
	Sociologia

	Filosofia 
	30
	Filosofia

	Metodologia Científica
	60
	Filosofia

	TOTAL 
	360
	


No quadro 6, apresenta-se o bloco de disciplinas eletivas que têm como função propiciar ao aluno um contato com algumas áreas da Matemática ou Computação. Cada aluno deve cumprir no mínimo 12 créditos, perfazendo 180 horas.

Quadro 6 – Disciplinas Eletivas

	Disciplinas
	CH
	Departamento

	Matemática Comercial e Financeira
	60
	Matemática

	Álgebra Linear II
	60
	Matemática 

	Equações Diferenciais I
	60
	Matemática

	Estatística Aplicada
	60
	Matemática

	Introdução à Pesquisa Operacional
	60
	Computação


Com a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/96), volta à tona a questão da formação de professores e, mais especificamente, das licenciaturas. Nesse sentido, o artigo 53, inciso II da LDB, confere às universidades, no exercício de sua autonomia, fixar os currículos de seus cursos, observadas as diretrizes gerais pertinentes, já que estingue os Currículos Minimos, previstos na Lei nº 5.540/68.

As diretrizes para as Licenciaturas em Matemática têm como objetivos: servir como orientação de melhorias e transformações na formação de professores de Matemática; estabelecer critérios para o credenciamento ou recredenciamento de cursos de licenciatura em Matemática, garantindo uma uniformidade mínima entre esses cursos; assegurar que os egressos dos cursos de licenciatura em Matemática tenham sido adequadamente preparados para a carreira do ensino de Matemática e para um processo contínuo de educação permanente.

Nesse contexto, segundo as Diretrizes Curriculares, um curso de licenciatura em Matemática deve garantir a seus egressos que tenham: sólida formação de conteúdos matemáticos, formação pedagógica dirigida ao trabalho do professor que possibilite tanto a vivência crítica da realidade do ensino básico como também a experimentação de novas propostas que considerem a evolução dos estudos da educação matemática e uma formação geral complementar envolvendo outros campos do conhecimento necessários ao exercício do magistério.

A organização dos currículos das IES deve contemplar os conteúdos comuns a todos os cursos de Matemática, complementados com disciplinas organizadas conforme o perfil escolhido do aluno. A organização curricular deve assegurar o uso de estratégias interdisciplinares de tratamento dos conteúdos como forma de articulação de diferentes saberes.

Quanto ao Processo Ensino-Aprendizagem no Curso de Licenciatura em Matemática

Na pesquisa como um todo, verificou-se que o curso de Licenciatura em Matemática da UFMA tem problemas comuns a outras licenciaturas, como por exemplo, a desarticulação entre os conhecimentos específicos e os conhecimentos pedagógicos e entre teoria e prática, descaso pelas disciplinas pedagógicas que compõem o currículo das licenciaturas, o tratamento dos conteúdos pedagógicos descontextualizado e desprovido de significados para os futuros professores de matemática, o distanciamento entre as instituições de formação de professores e os sistemas de ensino de educação básica.
São apresentadas a seguir a análise da pesquisa que foi realizada com egressos licenciados em Matemática da Universidade Federal do Maranhão, voltando-se especificamente para a estrutura curricular dos cursos de licenciaturas, quanto à formação pedagógica.

Portanto, nesse sentido, foram aplicados na entrevista questionários, o que permitiu verificarmos que a formação do professor de Matemática não pode ter como objetivo o acúmulo de informações. É fundamental que ele passe a ser um construtor de seu próprio conhecimento, numa perspectiva crítica, analítica e reflexiva, condição indispensável para a profissionalização do professor.
a) O Currículo de Matemática na Construção do Conhecimento

Qual o papel do Currículo de Matemática na formação do licenciado em Matemática? Essa pergunta teve, ao longo da pesquisa, várias respostas, dependendo da concepção de cada professor a respeito do conceito de Currículo. Segundo a pesquisa, o Currículo de Matemática,

a) “Representa o embasamento teórico-prático básico necessário à formação do licenciado em Matemática para sua vida profissional”;

b) “Tem o papel de construir verdadeiros educadores capazes de desenvolver a Matemática em sala de aula”;

c) “Propicia ao futuro educador uma visão mais ampla das diversas áreas do conhecimento, possibilitando um olhar múltiplo e criativo do conhecimento matemático”;

d) “É uma diretriz no sentido de nortear conteúdo e metodologia”;

Segundo as Diretrizes Curriculares, um curso de Licenciatura em Matemática tem por objetivo formar um professor de Matemática para a educação básica, que contemplem em seu currículo competências e habilidades.

Para que o professor de Matemática tenha uma formação que não seja baseada apenas no rigor técnico da disciplina, o curso de licenciatura em Matemática também deve assegurar a formação de um educador comprometido com o desenvolvimento humano e com as questões políticas e sociais, contribuindo para formar cidadãos.

No geral, a estrutura curricular de um curso de Licenciatura em Matemática possui uma base comum de conteúdos matemáticos. Em relação ao currículo do curso de Licenciatura da UFMA, vale destacar alguns pontos positivos detectados pela pesquisa. Foi constatado que as disciplinas específicas como, por exemplo, Álgebra, Análise, Cálculo Diferencial, Álgebra Linear, estão adequadas ao aprofundamento da área científica do curso, ou seja, formam um bloco de conteúdos importantes e básicos para a construção de um embasamento teórico, consistente no que se refere ao conhecimento matemático técnico.

Outro ponto bastante relevante no tocante ao Currículo, que tem influenciado diretamente no desenvolvimento e na formação do futuro professor é a postura do professor formador. Segundo dados da pesquisa, a postura do professor quanto ao processo de preparar os alunos para o exercício do magistério, é fator preponderante nessa construção do conhecimento. Vejam-se os dados no gráfico a [image: image1.emf]71%
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Gráfico 1: Depoimento dos egressos quanto aos pontos positivos do currículo do curso de Licenciatura em Matemática

A partir das declarações dos professores entrevistados no que se refere aos pontos positivos do Currículo do curso de Licenciatura em Matemática, percebe-se que cerca de 71% dos professores de Matemática afirmaram que as disciplinas específicas técnicas são essenciais para a formação acadêmica. Vale salientar, também, que a postura do professor formador é fator relevante na formação do futuro professor, como demonstram 29% dos egressos.

b) Formação Específica e Formação Pedagógica

Uma das questões recorrentes nos diversos debates sobre a formação de professores é a falta de uma articulação adequada entre a formação específica e a formação pedagógica, tendo em vista uma futura prática profissional na educação básica.

A partir dessas considerações, inicia-se uma reflexão com as seguintes indagações: Quais conhecimentos são básicos e fundamentais para a formação do futuro professor de matemática? Quais saberes matemáticos devem constituir a formação do professor de Matemática? Essas são algumas perguntas pertinentes no processo investigativo, a respeito do papel do currículo de Matemática, no que tange às formações específica e pedagógica do licenciado.

Quanto aos conteúdos específicos da área de Matemática, como por exemplo, os conteúdos do Cálculo Diferencial e Integral, de Álgebra, de Geometria, de Estatística, de Combinatória, de Probabilidade, é notório que possibilitam ao professor uma formação ampla com um embasamento teórico consistente.

Enfocando os temas voltados à Educação Básica, esses conteúdos não devem ser abordados, pelos professores formadores, artificialmente como uma revisão, mas deve ser visto como parte integrante de um currículo que visa antes de tudo, à formação inclusiva, propiciando aos licenciandos um aprofundamento.
Vejam-se alguns depoimentos colhidos entre professores de Matemática, a respeito de sua formação no diz que respeito aos conteúdos da Educação Básica.

a) “As disciplinas da Educação Básica deveriam ser mais aprofundadas”.

b) “Há um certo descaso dos professores quanto aos conteúdos que serão ministrados no ensino fundamental e médio”.

c) “Não houve relação entre os conteúdos ministrados e os conhecimentos já adquiridos”.

De acordo com esses depoimentos, pode-se observar que os egressos do curso de Licenciatura em Matemática questionam o tratamento como é dado aos conteúdos básicos do ensino fundamental e médio, demonstrando que, para uma formação voltada para o exercício do magistério, a articulação entre conhecimentos já adquiridos, metodologias e recursos são essenciais para o aprimoramento de sua vida profissional.

Quanto aos depoimentos dos professores egressos em relação às Diretrizes Curriculares dos cursos de formação de professores no processo de garantir uma formação pedagógica voltada ao trabalho do professor, eles consideram:

a) “O curso não tem direcionado suas ações na formação pedagógica, e sim para o bacharelado”;

b) “Os conhecimentos pedagógicos oferecidos pelo curso são ainda restritos”;

c) “O curso não visa totalmente à formação pedagógica e ao trabalho do professor”.

De certo modo, o que foi exposto acima é uma verdade incontestável uma vez que a formação da maioria dos professores do curso de Matemática não está na Licenciatura, o que coloca uma grande barreira a ser ultrapassada, mesmo por que faltam professores ligados à Educação Matemática para proporcionar essa aproximação.

Mediante o percurso dos egressos, evidenciou-se que o curso de Licenciatura em Matemática apresenta lacunas em sua estrutura curricular quanto à falta de disciplinas voltadas ao ensino de Matemática. Com o intuito de fornecer subsídios para uma reflexão do atual momento do curso de Matemática, oferecido pela UFMA, os professores de Matemática relataram em seu depoimento, que faltam disciplinas pedagógicas, voltadas especificamente para o ensino de Matemática, como mostra o gráfico abaixo:
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Gráfico 2: Depoimento dos egressos quanto à ausência de disciplinas pedagógicas voltadas para o ensino de Matemática

Diante dessas considerações, constatou-se que as disciplinas contempladas na pesquisa poderiam e/ou deveriam fazer parte do currículo do curso. Essas disciplinas referem-se às questões didático-pedagógica, relacionadas ao processo ensino-aprendizagem de Matemática.

Segundo Diniz (2000), a formação do licenciado deveria incluir disciplinas de conteúdos específicos, pedagógicos e integradoras. As disciplinas integradoras fazem a transposição do conhecimento da área para o ensino fundamental e médio, de acordo com as especificidades de cada curso. Dentre as integradoras de maior importância, destacam-se Prática de Ensino (Estágio Supervisionado) e Didática.

Assim, fica evidenciado que na análise da estrutura curricular de universidades como USP, UFRGS, UFSCar, UFRJ em relação às disciplinas que compõem o Currículo, há que se destacar outras disciplinas responsáveis por essa integração. Além das três sugeridas na entrevista, outras disciplinas complementam seus currículos como, Filosofia da Matemática, Laboratório de Prática de Ensino de Matemática, Matemática com o auxílio do Computador, Ensino-Aprendizagem em Matemática, dentre outras.

c) Relação entre Formação Acadêmica e Prática Docente: teoria x prática

De um modo geral, muitos são os problemas existentes dentro de um curso de Licenciatura, cujo enfrentamento, não deve servir de obstáculo para a formação dos futuros professores. Privilegiando o percurso e o embasamento teórico que cada egresso construiu ao longo de sua formação dentro do curso, quais são, pois, os principais entraves do curso de Matemática da UFMA?

a) “Grande parte dos professores formadores tem sua formação em Bacharelado”;

b) “Desarticulação entre teoria e prática”;

c) “Currículo do curso inadequado à formação do licenciado”;

d) “Descomprometimento dos professores em formar profissionais”;

e) “Ausência de disciplinas pedagógicas e de disciplinas relacionadas ao ensino de Matemática”;

f) “Desarticulação entre universidade e escolas de ensino fundamental e médio”.

A partir das informações colhidas pela entrevista, alguns egressos afirmaram que um dos grandes entraves existentes das licenciaturas é a relação de desarticulação entre teoria e prática, uma vez que a disciplina Estágio Supervisionado não é suficiente para suprir as necessidades de articulação dos conteúdos com a prática docente.

Na concepção de Diniz (2000, p. 62), “o estágio curricular, é um dos únicos momentos de integração da Licenciatura com a realidade dos sistemas escolares, está localizado no final dos cursos, geralmente no último período”.

A partir dos questionamentos feitos pela autora, pergunta-se: Como um curso de formação docente deve articular teoria e prática? Dentre os entrevistados, chamaram à atenção as observações dos seguintes professores:

Acrescentando uma disciplina de Estágio em cada período, pois só temos a disciplina de Estágio no 7º período, o que dificulta a nossa relação como os elementos de sala de aula, uma vez que assumimos o papel de professores e não mais de alunos. (Professora de Matemática)

Deve ser voltado a contextualização da disciplina e da realidade das escolas e do próprio ensino, o que facilitaria e enriqueceria o Estágio. Não adianta termos o Estágio I, cheio de cobranças, de regras, se nas escolas as condições são adversas as situações impostas pela disciplina de Estágio I. (Professora de Matemática)

Os depoimentos dos dois professores explicam que a disciplina de estágio e as questões pedagógicas devem ser introduzidas nos cursos de licenciaturas, o mais cedo possível, ou seja, já nas primeiras fases do curso e não apenas nos períodos finais, como acontece atualmente e ressaltam que a formação que recebem é excessivamente afastada da prática escolar.

Contudo, vale destacar o ponto de vista dos outros professores, referente a essa temática, cuja concepção é de que se deve:

a) “Direcionar os conteúdos ministrados à prática pedagógica”;

b) “Acrescentar outras disciplinas relacionadas à prática pedagógica”;

c) “Deve ser feita a articulação entre currículo e metodologias de ensino”;

d) “Essa articulação deve ser feita através de disciplinas que possam fazer essa articulação”.

Ao analisar as respostas dos professores para essa questão, observou-se que o estágio no curso de licenciatura é essencial na formação do professor, e assume várias funções, pois permite fazer a articulação entre os estudos teóricos e os saberes práticos e a interação entre universidade e escolas de educação básica. Enfim, a prática deve ser considerada nos cursos de licenciatura como eixo formador do professor para o ensino básico.

Na concepção de Gatti (1997) e outros estudos, há um baixo nível de satisfação dos licenciados com relação à formação profissional recebida. O autor completa que,

Alunos que ainda não tiveram experiência de Magistério declaram que só trabalhando é que realmente poderão aprender alguma coisa. Os que já tiveram experiência atribuem só a esta o fato de se acharem preparados para lecionar. E que o estágio não favorece o início de sua prática, sendo em geral mal conduzido, mal orientado e mal supervisionado (p. 53).

Outro ponto bastante polêmico é o descaso do curso com as questões relacionadas ao ensino e, mais especificamente, ao ensino fundamental e médio.  Nesse sentido, a atual estrutura curricular do curso não está adequada às reais necessidades do mercado, em decorrência de vários problemas, visualizados no gráfico abaixo:
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Gráfico 3: Insatisfação dos egressos em relação à atual estrutura curricular do curso

O gráfico, acima, apresenta em percentuais que a desarticulação entre teoria e prática é bem presente no curso de Licenciatura em Matemática da UFMA, o qual possui uma inclinação para as disciplinas específicas científicas, nas quais o saber matemático está voltado para a formação de Bacharelado. Com isso a integração entre os conteúdos matemáticos a serem ministrados na educação básica com as situações cotidianas na escola acontecem de forma restrita, afetando diretamente a formação do futuro professor.

Considerações Finais

O presente artigo foi embasado por alguns questionamentos que, ao longo do seu desenvolvimento, ratificaram a relevância para sua fundamentação.
Analisando-se a estrutura curricular do curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Federal do Maranhão, percebem-se as dificuldades existentes na organização e hierarquização das disciplinas do curso.
Em relação ao Currículo, considera-se que ele não supre as necessidades quanto à formação do licenciado. Faltam disciplinas referentes ao ensino de Matemática, refletindo a desarticulação entre teoria e prática e a falta de parcerias entre universidades e instituições escolares. Há, também, a falta de interesse, ou melhor, o descomprometimento de alguns professores em formar profissionais específicos para atuar na Licenciatura, uma vez que grande parte dos professores são bacharéis, ou seja, não possuem formação pedagógica.

Em se tratando da área específica, o curso tem alcançado resultados satisfatórios quanto à aquisição de conhecimentos básicos, já que, são essenciais para o fortalecimento da estrutura de conhecimentos sólidos.

Mas, em contrapartida, quanto aos conteúdos da educação básica, percebe-se na fala dos professores egressos que a maioria relatou em relação a estes que a sua formação foi “deficiente”. Assim, evidenciou-se descaso quando se trata das disciplinas enfocadas a educação básica. Assim, o curso deveria ter uma preocupação maior com as disciplinas específicas da educação básica, já que elas visam esse aprofundamento. Em conseqüência disso, os licenciados são prejudicados por uma estrutura curricular alheia ao verdadeiro objetivo do curso que é de formar professores capacitados para atuar na Educação Básica.

Em relação aos conteúdos pedagógicos e a abordagem das disciplinas pedagógicas e das disciplinas integradoras, o currículo do curso possui uma base pedagógica comum obrigatória, mas é deficiente no que diz respeito ao aprofundamento do conhecimento matemático, às teorias, metodologias e suas aplicações.

Essa situação é bem semelhante no que se refere ao estágio. Ficou evidente que a disciplina de Estágio é insuficiente para garantir o estreitamento entre teoria e prática, e é necessário que haja mais disciplinas no âmbito pedagógico matemático, capazes de fazer a integração didático-pedagógica com a prática docente, uma vez que a disciplina de Estágio é a única disciplina integradora existente, no currículo do curso de Licenciatura em Matemática da UFMA.

Após analisar a estrutura curricular do Curso de Licenciatura em Matemática da UFMA e de outras instituições como USP, UFRGS, UFSCar e UFRJ, percebe-se que o Currículo do curso oferecido pela instituição-campo, possui uma lacuna quanto a ausência de disciplinas pedagógicas e disciplinas integradoras. O curso não possui disciplinas integradoras suficientes para fazer a devida articulação entre teoria e prática.

À luz dessa análise, entende-se a importância do papel que o Currículo de Licenciatura ocupa na construção de educadores matemáticos. Assim, quanto à formação profissional, os cursos de Licenciatura têm priorizado a formação técnica, deixando de lado a formação humana dos professores.

Ao trazer-se para debate a problemática levantada na introdução do trabalho não havia intenção de contestar o currículo do Curso, mas proporcionar uma reflexão que contribuísse para uma possível reestruturação, capaz de conduzir a uma formação mais adequada ao licenciado em Matemática.

Para concluir, ressaltam-se alguns pontos trazidos no texto, apresentando-se uma série de sugestões:

a) A inclusão das disciplinas de História da Matemática, Metodologia do Ensino de Matemática e Didática da Matemática, sugeridas pela pesquisa, em caso de mudança na estrutura curricular;

b) Atribuir maior importância às disciplinas relacionadas aos conteúdos básicos do ensino fundamental e médio;
c) As disciplinas pedagógicas existentes no curso devem articular os conhecimentos matemáticos e as metodologias de ensino;
d) Repensar a maneira como é trabalhado o Estágio Supervisionado, já que ele proporciona o acesso do futuro professor no contexto profissional;

e) Enfim, que o Currículo do curso seja reformulado, buscando uma maior aproximação com a licenciatura, garantindo uma formação voltada diretamente para o professor.
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